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É doutorada em História Moderna e 

Contemporânea pela Universidade de 

Coimbra e professora associada com 

agregação na Faculdade de Letras da 

mesma Universidade. É investigadora 

integrada do Centro de História da So-

ciedade e da Cultura e diretora da Re-

vista de História das Ideias. Integra a Cá-

tedra Unesco Territorialidades, Humani-

dades e Globalização das Luzes da 

UFMG/Brasil. Foi professora convidada 

em várias universidades estrangeiras e 

participou e participa em projetos de 

investigação nacionais e internacio-

nais. As suas principais áreas de inte-

resse são a história das ideias, dos con-

ceitos e da cultura e a história transna-

cional moderna e contemporânea. 

Acaba de publicar Resistência Patriótica 

e Revolução Liberal, 1808-1820 (Coim-

bra, Imprensa da Universidade, 2022), 

e, com Carlota Simões e Pedro Casa-

leiro, Redes Científicas da Universidade 

de Coimbra no Iluminismo (Imprensa da 

Universidade, 2022). 

  

NOVAS PERSPECTIVAS 

 EM HISTÓRIA MODERNA 
CICLO DE SEMINÁRIOS 

PLANOS E REDES INTERNACIONAIS  

DA REFORMA POMBALINA DA UNIVERSIDADE 

DE COIMBRA 

RESUMO 

Pretendo tratar os múltiplos condicionamentos, tempos e ecos interna-

cionais da reforma da Universidade Coimbra no século XVIII. O meu 

inquérito pressupõe o recurso a uma perspetiva comparada e uma pro-

blematização ampla, do ponto de vista cultural e institucional, das refor-

mas pensadas e concretizadas em Portugal no século XVIII. Parto de um 

conjunto de perguntas formuladas ao arrepio do modo convencional de 

encarar a reforma da Universidade de Coimbra de 1772. Pretendo, 

deste modo, contrariar a tendência historiográfica que tem perspeti-

vado a universidade pombalina como um empreendimento datado, sem 

um antes e um depois bem definidos, e que tem atribuído a reforma de 

1772 ao marquês de Pombal e a um reduzido escol de conselheiros, re-

unidos sob a égide da Junta de Providência Literária.  

De forma sucinta, pretendo responder às seguintes questões: que mo-

mentos, agentes e meios permitiram pôr em marcha mudanças signifi-

cativas no ensino universitário? Foram constantes e uniformes as tenta-

tivas de revisão curricular ideadas ao longo do século XVIII? Como ca-

racterizar os estímulos e o contexto cultural das reformas da Universi-

dade de Coimbra pensadas e planeadas ao longo do século XVIII? Que 

paradigmas científicos e que modelos de cultura organizacional foram 

adotados e rejeitados? Como avaliar os ecos internacionais da reforma 

pombalina da Universidade de Coimbra.  

A construção de um modelo comparativo aplicado a uma organização 

multisecular de grande complexidade, visa estabelecer novas cone-

xões científicas e institucionais com outras organizações congéneres 

europeias. 
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